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RESUMO  
A Educação Ambiental é um processo participativo de ação consciente e integrada, na qual educadores e alunos podem atuar de forma conjunta durante o processo de ensino e aprendizagem, sendo ambos considerados agentes transformadores, na construção da conscientização ambiental, no diagnóstico dos problemas ambientais e na busca por soluções. Neste trabalho teve-se como objetivo promover a discussão e o aprofundamento da temática ambiental, de forma coletiva e interdisciplinar, levantar o perfil ambiental das escolas e mobilizá-las para o desenvolvimento de atividades inter e transdisciplinares. O presente trabalho foi conduzido em cinco escolas de ensino fundamental, sendo duas localizadas no município de Solânea e três no município de Bananeiras, no Estado da Paraíba. Foi empregada a metodologia participativa com participação em reuniões de planejamento pedagógico nas escolas envolvidas no projeto. Inicialmente foi realizado um levantamento do perfil ambiental das escolas e do trabalho de educação ambiental atualmente desenvolvido pelos professores, ambos realizados por meio de diálogos  e da aplicação de questionários. Foi identificado nas escolas projetos e trabalhos já desenvolvidos de educação ambiental, porém, restritos ao ambiente escolar e de temas comuns ao meio ambiente, como semana de meio ambiente, lixo, animais, natureza, água, reciclagem. No entanto, podemos perceber que, adentrar efetivamente à educação ambiental, em sua essência politicamente atuante, ecologicamente correta e socialmente crítica, como se faz solícito, ainda não está aquém dos muros das nossas escolas. É necessário abrir os olhos para essa visão sistêmica e holística da realidade socioambiental, inserida na educação. Direção e professores mostraram-se acessíveis e interessados nos trabalhos e palestras oferecidas com a temática ambiental, no qual se pode constatar participação coletiva e integrada.  
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INTRODUÇÃO

Atualmente a Educação Ambiental (EA) é um dos temas transversais mais abordados no ambiente escolar. A mesma destaca-se por ser um processo participativo de ação interdisciplinar e integrada, onde professores e alunos podem atuar de forma conjunta durante o processo de ensino e aprendizagem.
Em 2000, Minini relatou que a EA é um processo que consiste em propiciar às pessoas uma compreensão crítica e global do meio ambiente para elucidar valores e desenvolver atitudes que lhes permitam adotar uma posição consciente e participativa, a respeito das questões relacionadas com a conservação e adequada utilização dos recursos naturais, para a melhoria da qualidade de vida e a eliminação da pobreza e do consumismo exacerbados.
Estamos vivendo em uma época em que prevalece a cultura consumista e, mesmo que muitos tenham consciência a respeito dos problemas ambientais vigentes, está cada vez mais rara a tomada de decisões para colocar em exercício as práticas sustentáveis a fim de melhorar a qualidade de vida e do meio ambiente. O aumento desenfreado do consumo gera a cada dia milhares de toneladas de resíduos que irão parar nos lixões virando apenas entulho, gerando a degradação da qualidade ambiental, como a produção do chorume, que polui o solo e os lençóis freáticos. Com tantos problemas ambientais ocasionados pelo ser humano, surge como meio de mitigá-los a educação ambiental.
Segundo SERRÃO e BALEEIRO (1999), a educação é uma chave. Chave que abre a possibilidade de se transformar o homem anônimo, sem rosto, naquele que entende que pode escolher, que é sujeito participante de sua reflexão, da reflexão do mundo e da sua própria história, assumindo a responsabilidade de seus atos e das mudanças que fizer acontecer. Esta chave nos permite modificar a realidade, alterando o seu rumo, provocando as rupturas necessárias e unindo forças que garantem a sustentação de espaços onde o novo seja buscado, construído e refletido.
A EA como eixo transversal e de natureza interdisciplinar no projeto político-pedagógico pode contribuir para que se contemplem ações coletivas que resultarão na elaboração de uma proposta partilhada entre diferentes disciplinas escolares. A ação pedagógica através da interdisciplinaridade propicia a construção de uma escola participativa e decisiva na formação social do indivíduo, bem como uma prática coletiva e solidária na organização da escola.

A estratégia de ensino mais utilizada para o desenvolvimento de um trabalho pedagógico interdisciplinar são os projetos didáticos. Por meio dos projetos os professores podem introduzir o estudo de temas que não pertencem a uma disciplina específica, mas que envolvem duas ou mais delas. Os projetos didáticos são feitos com o propósito de construir boas situações de aprendizagem, nas quais se evite compartimentalizar o conhecimento, e dar aos alunos um sentido ao esforço de aprender (ZABALA, 2002).

Portanto, neste trabalho objetivou-se promover a discussão e o aprofundamento, de forma coletiva e interdisciplinar, de uma compreensão integrada do meio ambiente, em suas múltiplas e complexas relações, viabilizando, com isso, oportunidades para reflexão, compreensão, discussão e ações quanto às questões relacionadas à temática ambiental em escolas de ensino fundamental localizadas nas cidades de Bananeiras e Solânea, Paraíba.

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS


Foram entregues ofícios nas escolas selecionadas para o desenvolvimento do projeto, em seguida foram aplicados questionários relacionados ao levantamento do perfil ambiental e a participação em reuniões para o planejamento pedagógico com a direção e os professores que ali lecionavam.


Foram realizadas palestras com convidados de diferentes áreas do conhecimento, com os seguintes temas: “As atividades humanas e o meio ambiente: Qual é o nosso papel?”; “Agroecologia e meio ambiente: O futuro da qualidade dos alimentos”; e “Os três R’s: Reciclar, Reduzir e Reutilizar”, com utilização, inclusive, do vídeo educativo “Lixo Extraordinário”, uma coprodução entre Brasil e Reino Unido. Filme que retrata a trajetória de vida de pessoas que trabalham com os resíduos depositados no Jardim Gramacho, maior aterro sanitário da América Latina, localizado no Rio de Janeiro, e a transformação artística desses resíduos pelas mãos do artista plástico Vik Muniz.


Além disso, foram desenvolvidas oficinas para dinamizar o aprendizado dos alunos durante eventos já incluídos no calendário escolar, onde foram abordados os temas “Confecção de material didático com resíduos sólidos reutilizados”, “Transformando lixo em arte” e “Agricultura sustentável”, esta última com o propósito de ensinar a produzir compostagem e biofertilizantes. Posteriormente pretende-se realizar nas escolas incluídas no projeto uma oficina cujo tema será: “As abordagens da Educação Ambiental na escola: Planejamento e aplicação prática”, que propiciará a continuidade das atividades.

Dentre as atividades desenvolvidas destaca-se a Campanha “Adote uma Muda”. Mudas de plantas nativas foram disponibilizadas pelo Setor de Agricultura do Centro de Ciências Humanas, Sociais e Agrárias da UFPB e doadas para escolas de ensino fundamental para compor e tornar mais verde o ambiente escolar, com plantio e cuidados realizados pelos próprios alunos. Essa atividade visa desenvolver ainda mais a conscientização ambiental, a qualidade de vida no ambiente escolar e o ensino da forma correta de plantar e manejar as plantas. 
ANÁLISES DOS RESULTADOS

Durante o desenvolvimento das atividades do projeto foram aplicados questionários à Direção e professores. As perguntas incluíam o levantamento de conhecimentos básicos em relação ao meio ambiente e educação, à Educação Ambiental e à Interdisciplinaridade. 

As respostas foram diversificadas. Dentre elas destacou-se, em relação à interação entre meio ambiente e educação: “A relação de ambos são de reciprocidade, a educação fornece subsídios que possibilite reconhecer no meio ambiente os problemas e soluções que nos cerca”; “Uma relação de dependência, pois se o homem não foi educado para preservar o meio em que vive, por consequência ele o destruirá”; “Para que possamos viver bem é preciso cuidar do que está ao nosso redor, ou seja, do meio ambiente. O homem para que possa satisfazer seus desejos e necessidade tem que ser um cidadão consciente e a escola também tem o papel de fazer com que os alunos sejam conscientes para que haja a possibilidade de mudança e melhoria de seu ambiente total”. O que demonstra a concepção de interação e interdependência entre o tema meio ambiente e o papel da escola nesta conjectura. 
Em relação ao conhecimento sobre o que é Educação Ambiental, alguns professores responderam: “É um processo por meio do qual o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, conhecimentos, habilidades, atividades e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, bem de uso de todos, essencial á sadia qualidade de vida e sustentabilidade. Entretanto a educação ambiental trata-se do processo de aprendizagem e comunicação de problemas relacionados á interação dos homens com seu ambiente natural. É o instrumento de formação de uma consciência por meio do conhecimento e da reflexão sobre a realidade ambiental”; “É um processo de reconhecimento de valores e classificação de conceitos objetivando o desenvolvimento das atividades e modificando as atitudes em relação ao meio para entender e apreciar as inter-relações entre os seres humanos, suas culturas e seus meios biofísico”; “É toda ação educativa que leva o ser humano a cuidar e a preservar o meio ambiente”.

Outro instrumento necessário à educação ambiental, por si tratar da própria educação vem será a interdisciplinaridade. Dentre os conceitos apresentados pelos professores, a interdisciplinaridade vem a ser “uma ação conjunta entre duas ou mais disciplinas, com características individuais para atingir um objetivo comum e coletivo”. É também entendida como uma ação educativa onde se possa “trabalhar qualquer assunto dentro de determinada perspectiva, usando as mais variadas disciplinas, de forma que venha a ajudar no processo de ensino aprendizagem”, “envolvendo o aluno e mostrando que o mesmo objeto de estudo pode ser trabalhado em outras disciplinas”.

Abaixo vemos na figura o número de professores, alunos e dentre desse universo, os que estudam na zona rural, que participaram da pesquisa.
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Figura 1. Número de alunos e professores das escolas participantes do projeto


Dentre os resultados foram questionados os projetos em educação ambiental que já foram realizados pelas escolas que fizeram parte da pesquisa. Podemos observar os resultados na tabela a seguir.

Tabela 1. Projetos já desenvolvidos em duas escolas assistidas, localizadas nos municípios de Solânea e Bananeiras, Paraíba, 2011.
	ESCOLAS
	PROJETOS DESEVOLVIDOS POR ELAS

	01
	O meio Ambiente

Poluição das águas

Reciclagem

	02
	Dia mundial da floresta

Semana mundial do meio ambiente

Dia da limpeza urbana

Dia mundial dos animais e da natureza



Podemos perceber através dessa tabela que os temas relacionados ao meio ambiente desenvolvidos em projetos estão sempre ligados aos mais comuns, como semana de meio ambiente, lixo, animais, natureza, água, reciclagem. No entanto, podemos perceber que, adentrar efetivamente à educação ambiental, em sua essência politicamente atuante, ecologicamente correta e socialmente crítica, como se faz solícito, ainda não está aquém dos muros das nossas escolas. É necessário abrir os olhos para essa visão sistêmica e perspicaz da realidade socioambiental, inserida na educação.
Tabela 2. Temas ambientais já trabalhados interdisciplinar e transversalmente nas escolas escolhidas do projeto.
	ESCOLAS
	TEMAS TRABALHADOS

	01
	Poluição do ar e de água
Queimadas

Preservação do meio ambiente

Limpeza urbana

Ecologia

Reciclagem

Desmatamento

Queimadas 

Aquecimento global

	                              02
	Coleta seletiva
Preservação do meio ambiente

Água

Lixo 

Reconhecendo o meio ambiente

Reflorestamento

Poluição

Desmatamento

Aquecimento global

Higiene 

	03
	Sustentabilidade
Desenvolvimento ambiental



Podemos compreender a partir da tabela 2 que quando falamos em interdisciplinaridade e transversalidade, os temas parecem estar sendo melhor trabalhados, onde podemos ver o tema sustentabilidade surgir, o que nos pressupõe atividades que contemplem e reflitam sobre a interação entre o desenvolvimento, a sociedade e o meio ambiente. Podemos observar também temas atuais de problemas ambientais como a questão do aquecimento global, da poluição, do desmatamento, das queimadas, do reflorestamento. Isso nos permite perceber que a visão da educação ambiental de forma interdisciplinar, como sugerida pela UNESCO e pelo MEC, tem encaminhado seus primeiro passos na direção de uma dimensão na educação de forma crítica

CONCLUSÃO


Os resultados encontrados nos permitiram identificar que mesmo de forma tênue, a educação ambiental vem sendo desenvolvida nas escolas pesquisadas.

Que para além da educação ambiental tradicional que sempre encontramos, com trabalhos, projetos e ações educativas contemplando apenas temas como lixo, coleta seletiva e reciclagem, já podemos ver no horizonte dessa dimensão a inclusão da relação social com o meio, e também da preocupação com o desenvolvimento sem a degradação desse meio.


Assim, concluímos que mesmo de forma discreta, a educação ambiental tem sido trabalhada nas escolas assistidas pelo projeto e, que estas mesmas, estão alcançando novos horizontes no intuito de compreender o que vem a ser essa problemática inserida no contexto escolar, e de pesquisar e desenvolver trabalhos de forma crítica acerca da dimensão ambiental.
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